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N.º 556 

A classe piscatoria e as armações de pesca 
da nossa costa 

Valenciana no Norte do paiz e ao concelho, fazendo com que acabe esses serões que 
Norte do porto de Leixões. niio são proveitosos aos advertidos noctívagos. 

Não ha que Yêr. 

E.R.M. 

um admlulsti•ador do concelho mordido llOr 
um cão d .1moado A ciasse piscatoria do litoral esttí. destinada, a.o 1 

que parece, ª. desapparecer d ·umn. vez pnrn. sem-
pre-tal é n. mcurm _dos goYernos. . Participam-nos de Barcellos que acaba de par-

Essa enorme leg1üo de homens do ma: que tir para a capital, afim de rece.b~r tratam~nto no 
teem por leito as debeis taboas das strns frageis em- Instituto Bactereologico, o admmi~trad.or d aque~le 
barcac~ões e por lenc;ol o firmr:rnento e se empre- j concelho o sr. dr. José de Castro F1gue1redo Fan~, 
gam no gnnha-pão de cad~ dm para sustentar a 

1 
chefe da politica regeneradora local, _que no dia 

sua familia, não tem merecido a atteação d~s po· 3 do corrente foi mordido por um cao reputado 
deres publieos. . hydrophobo. Além ~e sua e".ma _esposa, acompa-

Essa caterYa de pesca.dores que tem feito a fe- nhava o snr. dr. Farm um seu filhinho egualmente 
licidade de tantas poYoaç<:íes situadas ú beira mar, mordido oelo mesmo cão e que tambem vae rece
Yêem-se actunlmeute a braçns com a miseria em ber o tratamento anti-rabico. 
virtude ela pesca a Ya.por, pl'ivile1ia~a pelo . gover- j O cüo, c?nvenientemer;ite ~con.dicionado em uma 
no que é a causa prova.vel sena.o 1rremediaY~l de 

1 
jaula, segmu pa.m o referido mstituto para ser ob

reduzireP-I ao nada nilo só a a r1·0Jada classe pisca- servado. 
toria, mas até as proprias especies a quem as mes- * . . . 
mas armações porüo em debandada destruindo-lhe Bom será que a nossa camara mande d1stnb~1r 
a veaetação e os ninhos. bolas de strichnina a uma ca.nsoada que de noite 

Assim, os pescadore.· da no!'sa ribeira que vêem 1 e de dia vagueia. por es~a.s nrns com g rave p1~eJUl
em taes concessões um grande prejuizo para a j zo das canellas do~ .tranzeun~e~, para que 1:1ªº a 
classe a que pertencem, constituiram-se em com- 1 conteça como ao vismho admm1strador da v1lla de 
missão e promoveram uma representação com e- 1 Barcellos. · 
norme numero de assignatura.s e vã0 fazel-a subir ~ 

Julgamento-a moira 
No ultimo sabbado foi julgada em audiencia 

de policia. correcional a celebre moira, da visinha 
freguezia de Fflo, que trnuxe por muito tempo en
volto em mysterio grande numero de pessoas tl'a 
quella fregu~zia que suppunhnm que aquella ceea
tura. tinha o condão de faze!' desencantar das en
tranhas da terra o ouro e as pedras preciosas . V e
rificou ·se, porém, agora, que a tal moira é apenas 
uma finoria capaz de illudir o ma.is pintado com o 
seu paleio de ladina muito experimentada-expe
riencia que a.inda assim não -foi capaz de illudir as 
nossas auctoridades que, pondo de parte a sua rhe
torica, prespega.ram-lhe com 3 mezes de cadeia, 
3:000 reis de multa, custas e sellos do processo, 
levando-lhe em conta o tempo jà soffrido á data 
da sentença. 

E vá; pois que e uma cachop::i nova e a primei
ra vez que veio ao tribunal e deve por isso regene
rar-se, porque, se cá voltar, pode ser que a coisa 
lhe saia mais azeda. 

Os nossos visinhos de F:lo, especialmente os 
da armadilha., estilo livres agora dos seus encantosJ 
motivo porque os felicitamos. 

ús mãos de S. M. a Rainha, Senhora D. Maria 
Amelia, a qnem ponderam e pedem que não corn~e
du mais licençns a rompanbins de a1·mações a va
por, cauza unica da sua ruina. 

n: .. 1_.u.1n~ .u;;i,10 ruer .. ic,t. Lai•go d a 1Eg1•eja-baneo fjueb1•ado 

Lem ra-nm alguem a alta conveniencia de fa- Alguns moradores do largo da EO'reja pedem-
Eis a representaçi"w: 

Senhora! 

zer-mo.s sentir á nossa ca;111ara ª fol;a que de.sde nos para que lembremos á nossa Ca~a.ra a con • 
ha muito se Lem nota.do n u:n l~mpecto que ª titu- veniencia de mnndar ~oncbrtar um banco de pedra 
lo de compostura, foi ha mmto tirado do brqço que que existe n'ac1uelle lnro-o o qual ha muito se acha 

t 1.. 11 d a a do snr Bernardo MarLms · o ' es u C? oca º. na Cc SL , • '.·_ , ~ 1 · partido e que a cana.lha va.e deteriorando com ou-
Cnrneiro, ao cnno da rua de S. Sebast1ao d esta \ il- t, d 

1 - l f . f lt at'enta Ias pe ras. 
. la, ampeao esse qL~e a 1 nz immensa ª a , ~ e Tambem nos pedem para lembrar-mos á illus-

Aos péc; de Yossn. Magestnde .\em ~rnito hu- a muita conconencia que ha para o largo .e capella tre vereação que os suínos que ali se expõem á 
milde e respC'itosa.mente n. c!risse p1s~~ator1a d~ E~s- 1 de :.'fossa Senhora da Soledade, e que diga-se de 1venda 110 dia de foirn. deterioram os terrenos jun
pozende e em seu nome a "esprct1\·a assomaçuo I pa.s,agern, não sabemos corno a nossa cumara c~n- tos dos predios que circ nclam aquelle largo, pre· 
da sua classe rt>prese:1tar e pt>d._r a V?ssa. l\foges- sente semelhante abuso ao arremat:nte que assim i ·udicando assim os donos dos mesmos. 
iade para que nào ~.Ftm con~ed1das licenças par'\ 1 deixa aqu~l'.a rua ás es?uras lia mmtos mezes com 'J Seria conveniente ordenar-se ao zelador par~ 
º.lançamento de mais ª~'ma<;oes de_ pesca á Valen- gl'n\'e preJU_lZO do publ'.co. . . r ue velando por isso, consio-a dos Yondedores o 
c1ana em t?r!a a parte Norte do pwz e ao nori;e do Alem d'1-s:"'º temos tido varias queixas de pes- ~ão' estarem com os animaesºjuntos aos predios, 
Porto de Lei.·ü0 s . soas u estct v1lla que nos pedem para que tambem .t d .· , . -

l d' · · · d d ev1 an o assim escav.1çoes. Os supt)lic:1.nt~s, ~enhor?! recon 1ecem o n'ei- lembremos á camnra a _convernencm e man a;,· Ahi íic~ 
0 

pedido e oxal(t elle seja attendi-
to que a todo o c1dadao assiste de procurar esta- collocar um outro lampea•) na nova casa que estct d 
Lelecer e explorar qualqu~r industria, ~rn~ tam- am frente da capella da Senhora ?a Soledade P<:,ra 0 · 

AFERIUE~TO DE PJ~ZOS E lllEDID.\.S 

bem não de. ·('onhecem o rncont st:wel dn·eito d , assim fornece r luz para a averndn e adro da .se
quer indiYidual ou associativam~n~e, se queixarem nhora o que seria de grande alcance e convemen
e representar aos poderes const1tuidos quan?o fun- eia., pois está aquelle local sendo actun.lmente, con-
da fomente .:e eonsiderem lezados em seus mteres- corrido de pessoas devotas que permanecem as es- Queixam-se-nos varias pessoas do modo como 
ses. curas. . . pol' ahi cil'culam diversos pezos e medidas dl3 .ven-

Os supplicantes, Senhora! Yêem no pedi~? de .o _pedido abi fica e facil é de sn,tisfozer, attento J deiros e v.ended~iras de ge.neros os quaes nos dizem 
ta.es concessões uma affronta aos . eus legit1mos o d1rmnuto custo do. bmço .e. lampec~o . _ i serem rflfractar1os ao nfer1monto, e, por tanto, pre-
interesses e aindn uma perspecti,·a de rniseria para Achamos o pedido leg1tuno; p01s nao sa.e elle judicadas na sua capacidade e pezo. · 
si e para os seus que representam milhares de se- fora da arêa da villa. Ora este estado de coisas em que o publico é al-
res. ta.mente lezado nfto tem raz ~to de ser nem deve con------~ Ta.mbem os supplicantes teem que ponder?'r a tinuar a permittir-se, fazendo-se uma busca a to-
Yossa ~fogestnde que as oncessões requeridas Sei•ões em Fã.o dos os pezos e medidas e applic:indo- se-lhe a res-
pa.ra as armac:ões á Y alenciana. na nossa costa .vem Mais uma vez voltamos ao assumpto visto as pectiva multn: ou a.prehendendo-_os. 
anniquillar por completo a procreaçüo das d1ver- t ,·d d , ·e()' ndo nos consta nenhumas pro- E por hoJe ficamos por U.f]LII na esperança de . d . a u c o 11 a es, s 0 u · " , d · · d d 
sas espec1e. e pescarias. videneias terem dado solJre elle, apezar de ter-mos , que a no~sn. ci:tm~lra ou o a mmtstra or o conce· 

A industria da pes<.'.a. em Espozende, que fica- em 0 numero l)assado feito referencias muito ao ' lho prov1denc1arao sobre o caso. 
ria anuinada. e perdida, é represen ta a em appare- de leve. 1 

lhos e 100 barcos pouco, m<ús ou menos pelo \·Hlor Continuam a afffrmar-nos d'aquella localidade 
approximado de 25:000~000 e, ainda, por 300 ho· GREVD!i :\Lt. covn_.11.l mens que terfi.o. no easo de tal concassüo ser da.da, que os disturbos nos tnes serões ~ no regresso 

l d · d'elles pelas ruas a altas horas da noite repetem-se Os operarias tecelões da Covilhã acham-se em. c1ue luctar contra a força ex1)loraaora. o cap1- d l b d d l' h d 
n'um auge animador p_ron~etten º,ta Yez em reve g t'eve, .e~11 grnn e nu mero ten. ? p:t:'a a 1 m arc a o, 

tal. 11. dai· que fazer á nossa JUstiça tal e o desaforo dos a requ1s1çi10 do governador c1 ·ti, diversos destaca-Para que d'ahi se não originem os con 1ctos 
1
. d d 11 · ·1· 'd d 

1 fi desacatos que ás escu1·as por a 1 se ão, e que a ' mentos e cava aria para aux1 iai· as auctori a es 
que n'outt·as localidade. · se tem dac 

0 
con am os nos. 0 Yê; e de toda a gente sensata, deveriam ; que proc mun po1' todos os meios debellar a gre-

1'upplica.ntes na bene,·oleneia e rectidüo de Vossa ser prohibidos, evitando-se assim que muitos fi- !I w e t.om sido incansaveis em procul'ar tranqu!lisar 
~ la~e.·tnde para. que e~pecinl attenc::\o. mereçn ° lhos fomiliúres e até homen~ cn.sa.dos rindem envol- os unimos dos tecelües. . c1ue .... os s1J 1) 1 )li<·n.nte~ muito res1)eito amente expõem d 

vidos em desordens c1ue em nuda recornmen amos e re1)resent, m, pori ·so 

Pedem a Vos~a 1\Iagestade a 
graça de não conceder o estabele
cimento de armações de pesca á 

me::;mos quando tenham de prestar contas á au-
ctoridade. Para Lisboa, acompanhado d_e todc_s oRs .bse~s , 

t,' para este assumpto que cbarr~nr:nos muito· p:wtiu na ultima 2.ª feirn o snr. Valentim ' 1 e1i'o 
especialmente a attençilo do fü1 l'. adm1utstr;tdcir do <la F1)n~;ec;1, ac11 1t1panl1:.1,ndo o ali~ ao _P o1·to o sm·. 

• 



Antonio d' Almeida Pascboal. 

NJHssa 

Em acçf1o de graças p restabelecimento do 
snr. José ele Jesus Gonçalves Ferre11·a Lima, teve 
logur uma missa. cantada na capelta ele Nossa Se
nbM:.t da Soledade na ultima 3.ª fei1·a, sendo cele
brante o rev. P. 0 Manoel Martins Giesteira, da fre
guezia das Marinhas. 

O~POVO ESPOZENDENSE 

proximo das Berlengas, er~ a g?leta franceza Gabriella, ; referimos, foi commutada a pena de 8 annos de prisão cel
que ás G horas da manhã tinha sido abalroada por outra 

1 
lub1· seguidos de iO annos de degredo, em que haviam 

embarcação. A's 4 horas da tarde desembarcou na praia sido condemriados injustamente no tribnllal d' Amarante. 
de Peniche a lripulação ela goleta, composta de oito ho- Os libertados achavam -se na cadeia da relação do 
mens. Porto, tendo antes d' isso estado nas de Braga e Ama-

A Gabríella vinha ele Paimpol, com carregamento do res. 
sal. Alguns jornaes portuenses encelaram uma campanha, 

p(lra que aos dous reus j11lgados innocentes t'eja dada in· 
demnisação pelos prejuízos consideraveis que têem soffri· 
do. T'l'POGRAPllI1'. 

Achamos justo. No nosso p:iiz a typographia foi introduzida na cid:tde 
--·~~--- de Li sboa em i489, por Samuel Zarba; na cidade de Lci-

LIVROS PARA O E~SINO NORHAL ria em 1.1~92, por Abrahão Uortas; e na cidade de Cuim-
PHE~OJl~~O . . . bra, em11.530, por German Galharde. 

Os livros que devem ser prov1sonameo'e adopla~los no No anno de 1521, os portuguezes levaram a impren- Lê-se uo «Commercio do Minho •, de Br:iga: 
f :s . a.nno ,das escolas ele e1:sino_ normal, conl:orme c~rcular ça á Abissínia. a rogos do Pres~e .João;.~ d~pois ~1aodaram Uma ovelha, pcrlenccnte ao snr. José Alfrédo Sardinba; 
d1 ~·1g1da_ as escola~ pela direcçao geral de rnslrucçao pll- ! outra p~ra a cidade ,..de, Goa; ex1stmdo Jª livros 1mpressos · de ~ Monforte, t.eve dois borregos com uma só cabeça. 
blica, sao os segurntes: . . . . 1 n'esta c1cla~c em i;J?3. . 1 Eram de tamanho natural , completos em tudo, e só esta ~ 

Selec~a portugueza, F1hppc Leite; Grammat~ca portt~- O patnarcba da im~rensa fo1 Lourenço Jauszoou Cos- vam ligados pelo pescoço. 
gneza, Aaolpho Coelho; Selecta franceza, Moreira de Sa; . ter com letras de madeira. 
G,rammatica fr., Epipl~anio Dias; A1:ithmetica, A~1gusto Jo-1 'Depois Gnltemberg, e Fust, ourives da cidade de Mo
se da. Cunha; Geometna, Serrasque1ro; Geograplna, Rapo guncia. substituíram as letras ele. macieira por outras gra
so Bote! ho; Ph ysica; Almeida Lima; Zoologia, Bibliotheca , vaclas ém metal. 
90 Povo; Moral e. dol:J~ri.na, . Santos . Martins; Des~nho: j E. Scl10effer. inve?t?u a fundição das letras e a tinta 

~ULTA.S 

fheodoro da Mo.lta, Cal.hg.iaphia, Godmho; Canto,. Cesa~ , propna para a impnm1r. 
das Neves; Hyg1ene, BtLl101heca do Povo; Pedagogia, Jose A lithographia foi desc.oberta em i802, por Senefel-

Pergunta-nos um constante leitor rque diz não lhe aborre
cer as coisas d'este mundo ainda as mais escanda losas pratica
cias por outrem) a razão porque o senhor zelador mor da Cama· 
ra municipal não tem conseguido vingar uma. unica multa pe
raute o juizo de direito d'ei\ta comarca. 

Augusto Coelho. der, natural de Allcmanba. 

~~tt- E acrescenta: para que é que os mais timoratos entram vo-
luntariamente nos cofres. da Camara cum as mult:is que lhe 

OS N'ESOIOS applicam? 
Segunílo consta nos centros bem informado~ o governo Não ser!ª. m

9
elltor inventar qualquer illegalidade e deixar 

· · d' H d 'd · d d d . 1 correr em JUIZO. pensa em fazer passar o serviço elo real agua para car- a, sem UYI a, na soc1e a e, um sem numero e m- , * 
go da guarda fiscal. Es:e serviço actllalmenle e desem- 1 dividuos a quem a elas ~ e mais inle.lligenle dá o nome de Segredos insondaveis em que n~o podemos penetrar. são 
penhado pelas differeutes secções da fiscalisação geral dos nescios, mas que, bem analysada a questão, elles são ho· , e~ses de gue se occnpou o nosso rnterrogante, não podendo 
impostos. mcns finos. nos, por isso, responder-lhe. 

Não possuem, é certo, muita instrnr.ção, parecendo á 
-·~·-- p··imeira vista, serem susceptiveis d'um logro ou d'um erro; 

o Pl,ANETA ERES mas, a lucta pela vida, o trabalho rustico dos campos1 ou LI-VRC?S E.SOOL~RES . 
. a convivencia entre sociedades liberaes, fazem com que de 

1 
Na nossa papell~ria e officma typograph1ca, el'.cont~am-se a 

Todos og observa tortos do mundo se preparam para : ludo desconfiem e por consequcncia são e devem ser ha· i· venda os segu111tes livros adaptados nas escolas pnmarias:. _ 
receber a vis.ita celeste. e. {}Orlanto. a graude distancia do i .d . h . fl' ' C'aderuos callg1·a1•hleos de todos os n.º", por S1moes 

. j • , • ,. • , • . • • ' • v1 os por omen.s nos. . Lopes; 
planeta Eres, que e o nosso '1smho. mats P1 oximo depois 1 Ha-os: repet~mos, em grande quan!1dad~ no noss? pe-1 ~.:olleção de 1,roblcr.nas para as aulas d' ensino pri-
-Oa lo~. , queno mew; porom, porque a sabeclona, so se mamfesta mano elementar; 

~m começos d~ 1903, este pequeno p1aneta(apenas tem por muitos pergaminhos, às vezes adquiriuos á custa do 1 ·r~t~oa•.fa pop~tlar, .co~~endo conta rom~o~, forma u 'a~-
40 kilometros de drnmetro ), que tanto tem dado que pensar pão alheio ou dos constantes e importantíssimos empe- s~ntar drnhe1ro, val?I de d1ve1 :ias moedas. multiplicadas, defim-
2\0S sabios desde que foi descoberto ha trez annos, torna- 1 nhos esses homens [Jermanecem no abanclon,o de todos· çao due pezos e mi etd1das pe lol syslematmedtnco dedc1mal; tºd l d 
· . ·· ·. l ·1· d 1 . · . · . ' . ' ' , aous c11· p o esco a 1·, con en o g- ran e qu.1n 1 ace e 

ra a sei v1s1\ e com ~ aux·1 ~o _ o te es~op10, e ªPP1 oxunai- não podem frequentar e connver na alta roda, nem c11pias de di ITerentes caligraphias, coodornado por Antonio J. 
se-ha da lerra uns Lnnta nnlhoes de k1lometros. tão pouco manifestar suas oppioiões scLre este ou A. do Valle; _ • • 

~ aqnelle errn commeltido por este ou aquelle sabio diplo- j Doutl'lua cln·ista e preceitos de moral (app~·o-
- fi d · d · j vado por decreto de 22 de Dezembro de '1894) para o eosmo 

_ d rnado, e, sao, em im, e1ta os ao ostracismo. . primario em todo 0 reino· 
A teleo-raphla uas rcdacçoes os Joroaes A · L · 1 l - . · · .. ' · e ssun, co.m~et e, essa ~oc1el. ac e, ?m giav1s:i>1mo e110 1 u:u-aHim ãnfa u tU~ 1 " e 2." parte. copia dos quadros 

O S . · · t. 1 b bl.ca . 'ae estabelecer um : de leza-patnot1smo--mostra ate dese3os de encarcerar o de le i~ura para ~s _escolas primarias, processo de leitura sem so-
1 · m1ms 10 e as o ras pu i s ' . . t h 1 letracao por S1moes Lope 0 • 

serviço de communicaçDes telegraphicas entre as rcdacçõcs penspamen tº ulmdano. h cl" l d l i.eÚm• 1s pa1 .. , a ~scola prlan·\rh obra approva-
,.:i • d L. b p · j or ou ro a o esses omens sem os ip omas a · • • • • · , -uos JOrnaes e is oa e . orlo que o quell'am, por preço . . t. ~ ' . t , , ·a . d da por decreto de 23 de outubro de ·189i 1 para a i.a classe <las 
modico, e a estação central de cada uma das duas ciLlades, i ms i ucç<1o, occu~am mm J.~ 'ezes ?ªi ~os 1 ~n oz?~ com escolas de iostrncção primaria; 

Para rec.cLerem o seu serviço tc1e()'raphico n'um apparelho . que a força das e1rcnmslancias ou a l~Jfl?encia poh11ca . ~!> ! Resumo da lllstos.•la de Po1·tugaJ, approvada pe-
. l 1 d d ·_ b 'favoreceram-empregos esses de grav1ssimas responsab1!t- ; lo gO\ erno (ultima edkão); 

es.pecia mooª 0 nas re acçoes. 1 dade:, mas que são descmpenhadns com proficiencia, ca- j Conj a.ação (]e.":e1·bos e ~yo~nlmos ga·~mma~I-
~ 1 pacidade e a mór parte das vezes com o maximo escru- : cae~, mandados 01 gan1sar pela dlfecçao geral de msLrucçao 

• 

.' . ' ' 1 publzca ; 
O sr. barão do Ja1dim do Mar, pediu concessão par.a 1 pulo r_eh~w~o . . . . . ArHhmetlca e Geomef.rla, mau.dados adaptar _por 
1 f d d t d l' l I t d 1 Nao podem sei lidos na cont.a de nesc10s esses ho- decreto de 23 de outubro de :1897 1>ara o ensmr) em todo o remo· exp orar o un o o mar no por o o i une ia e em o a 1 d · d f : · ' ·t d .1h d M d . . . d . 1 mens capazes e serem aprove;La os para azcrem parte · Novo nvro de leJtm·a, approvallo 01fic1almente para 

a cos a ª 1 ª ª ª eu a, em pi egan .º vapoi es e appa- 1 de uma commissão encarreaada de dar as suas oppi- o ensir10 de 3.ª c'asse de inst: ucção primaria; 
relh?s adquados, para colher mercaclonas procedentes de' niões sobrn os projectos de~Leis e, qitem sabe? dianos 1 G~mtlcn,~lo d! systema •.neta-lco de pezo.s e 
nav10s naufragados. . d Ih fi d ' 1 · · . <:> 1 111ed1 1las-(u." ed1çao, conecta e 1llnstrada; 

/ ate e es ser coo ia a .uma pasta e.e mmistio.. . 1 1 .... eltnras t>o1·1·eotes e lntuhhas, de José Quintino 
Esses hortens (por s1~n~l _que amda por ca existem Travassos Lopes, :ipprovado por decreto de 23 de Outubro de 

. alguns) pela sua recoohec1d1ss1ma nobreza de caracter, pe- 1897, p~ ra a 2.ª cla.'se da escola de instrucção primaria; 
Il"W~TRUCÇA.O PRliU1'RIA la robu11tez do seu intellecto e pelos sentimenlos reliaio-1 t\umer•tçâo, toJload ,1 e system:• meta·ico, para 

P 1 . . a l , t d . t - : .· - . sos em outra nação seriam convidados para adYoga~· a , uso dos .a iurr.rnos r1ne frequentam a La, 2." e 3." dasse das es· e o DO\O ie0 u .am~n o ~ i.ns rucçao p11ma11a, os pro. 1. • ? . _, • • . . colas primarias; 
fessores elevem enviar a adm101sLração do concelho, ate mais delicada questao JUDIO aos conse~~os da cmóa. l 1 .... o11zas, canetas para as ditas, giz de difI ~ re ntes qualida· 
ao dia 5 de cada rr~ ez, a folha da despeza com o expe-1 Incapazes d~ ~omentar uma rebelliao ou. :ibuzar d?s des, t i ntas em fra~cos de l litro até ao menor tama nho. ca· 
dienle e limpeza dag suas escolas respeitante ao mez anle- sous cargos pr:e1ud1canclo quem l~uc r. que ~ep,. ou servi- u~tas, a inu·os, la1•ls. lacre, l<_!mpa r !nas papel em 
rior. rem-se de me10s anonymos para rntngar o prox1mo e :i.nles ca1vas, resm:is, ou ao caderno. c :.u-toes brancos e de loto, em 

tudo cumprir seaundo os diclames da sua consciencia e a touos os. tam11nhos e para todos os preços . lh a•ns_ em b 1·ao-

d : - d S ~ M d. E . · _ s h t eo dedifferentes tamanhos, notas (l a1·a fabd ll.les em car-
?uti ma. a anta a 1 ~ gieJa es, es omens, e~os neira,conformt1omodeloollicial,g1•a1ule deposito de lm-

OS DRA!IAS DO lllilR d1to, seriam ~ms benementos, uns grandes, e, para assim pa·essos para todas as repartiçõe& publicas. juutas de paro· 
dizer, a glona da nação. i chia, pilrochos.. professorado, havendo ainda muitos modelos em 

Sabbaclo ultimo, o vapor inglez Regulus, que se dirigia A soçiedade actual não dà importancia a estas gran- :

1 

deposito para particulares. 
de Buli para Alexandria, teve de refng;ar-se em Grave-

1 

des capacidades que, apezar dos seus minguados pergami- A t d . . *d.t d L. b P t t 
d · : l . b . b t · · ·· 1 gen e as prmcrpaes oosas e 1 oras e 1s oa e or o, o-

sen com .s~nas av~1rns. n 1os possuem um ceie 10 ro uso, quasi ate rnegua a- mando se :issi guaturas para todas as publicaç.ões periodicas dl\ 
O cap1tao referm que no can~l tla Manch~ aba! roara vel. . . 1 paiz e obras iitterarias ou •cientificas. 

com o v.apor heRpanhol Enero, melo este a p1q11e cm al- Marquez de Pombal, Rodngues. Sampa10, .Fontes Pe· ~gente e d_epositario do impor~ante apparelho para mediçâ() 
guns mrnutos. reira de Mello e tantos outrns estadistas, ficariam estupe- . de_p1pas e toneis , o (,'A U~OJIETRO, de que é auctor o sr. 

O Fegulus abalroara o Enero junto da casa das ma- factos ante estas celebridades./ \ Joao Crysostom~ de Magalhaes. . . 
chma~. Jmme iatam~nte o cap1lao o . 1egulus or eno11 ao A_ mesqmn a socie a e, porem, p~ss1m1sta em extre-

1 
de molduras em todos os gostos, reprodução de iruauros a oleo · J" · - d R a l · h · d d · · Intermed1ar10 da Agencia Nacional de Li sboa. para a venda 

machm1sta a que desse toda a velocidade, afim de man- mo nao deplora e antes zomba de ver como essas perso- ! etc etc. 
ter o Enero e não o deixar afundar: Esperava tambcm a· -1 nagens unidas, de olhar acentuadamente grave; passeam, 1 Commissionado da Agéncia da Epoca de Lisboa, p1ra to
es te modo que a tripulação do vapor hespanhol podesse ora na arcada, ora na praça, e, em conjuncto, assistem a das ~s transações a fazer na capital, e em .Lollos os portos do 
passar para bordo do Regulus Não succedeu porém as-1 qualquer acto religiurn de que só lhes falta ceremoniar. ! Braz1L. sobre qualquer a~sumpto pJra o qne es~am~s pl~oamente 
· 1 · d E . ' 1 a· ' '1 - Ol · d d · · . · · · . _ 'auctonsados pela agencia que tem represeolaçao nao so em to-s.1m. As ca de1ras o neto exp o iram', e es~a .exp osao 1! a socie a e mmto mgiata e sant1ss1mos n dos os pontos do nosso paiz mas em todos os ealados da Ame-

1uou tud as as esperanças de salvação. N este sm1stro pe- rõesl rica do Sul. 
receram 27 tripulantes, salvando-se apenas dous que fo. 

1111111 
• 

ram recolhidos depois da explosão. 
O CRIME DE COVAS-E1'1 1 .... IBERDADE Falleceu hontem de madrugada n'esta villa apbs a um ataque -·-

Um navio abandonado, que anle-hontem appareceu 
F l.b d d A · 1 1 d B 1 . o pescador Custodio de Darros Lima, o Parrauca, morador na. 

oram postos cm 1 er a e ntomo iuen es e e m1-
1 
rua do Feital. 

ro Fernandes; ele Terras de Bouro, aos quaes, conforme j Paz à ~ua alma. 

.1 



os e1111n·egados dos in postos 
e a soa lisealisação 

10 P1·imefro de Janeiro de 12 do corrente vem uma no· 
tici'1 a proposito da .Honumeutal 1•atlfal'ia acontecida no 
Porto em uma papelaria sita á Cancella Velha com os emprega
dos fi caes e umas be"igas com alcool. Abstemo-nos ô.e fazer 
os devidos commentarios pois que estes já foram fe itos por 
aquelle no so ill•Ure col1ega. 

A este proposito tamhem brevemente hayemos de fallar so
bre uma apprchen:ão effectuada pelo empregados do serviço 
n'e te concelho E ,e não o fazemos já é porque estamos a reu· 
nir elrmcntos seguro · para lambem com segurança apreciarmos 
aquella · apprcheusões e a forma como ell:.is Jo~·am feit:is. . 

O que porem podemos asse()'nr:ir desde p e que a flscalisa
ção é pouco rigorosa no cnmprimeuto dos seus devc're~, pois 
freguezias 111 que os snrs. fiscaes não vis1t_:.im ha mais de dous 
meze , endo uma das principaes a de ForJães . 

Por hoie ficamo por aqni, mas creian1 os sabios emprega
dos que não perdeIIJ pela demora. 

Uma eu1•ios:dade 
Acaba de morrer em New York a creança mais peque

na que ainda foi vista em todo o mundo. O pae levou-a 
n'um sacco de papel-talvez cm forma de enveloppe-ao 
Bellevue-Hospllal, deitada sobre um pouco de algodão e 
convenienlemente empaco:acla, para que o frio a não ma
tasse. U dr. Foebrenback foi o prime 1ro a admirar o phe
nomeoo, chamando depois ouLros medicos e enfermeiros 
do ho pital, que declararam nunca terem visto creança via~ 
Yel tão pequena. A cabeça do bébé era do tamanho da 
metade d'nrn ovo e o corpo, admil'avolmen te couformado, 
possuia de comprimento umas quatorze po!lega.clas. apenas 
Os dedos não tinham mais grossurn do que phosphoros 
de pau. O pequerrucho foi transportado com toJa a oau· 
tella para Ne,Y-York Post Gradnatc Hospital e encerrado 
n 'uma chocadeira artificial. ~fas não tudo u a succumbir, 
apezar dos cuidados que llle prodigalisan@. 

CARTAS D'UM DESERTOR 
-·-

Já lá vão decorridos uns mezes sem que eu tenha tído a pa
chôrra de rns escrever. Deixei passar o es tio - dias eno rmes co
rno seculo,, horas interminaveis como annos- eJfiquei si len
cioso perante o jornal. 

Agora que o outomno melancholico e triste nos vai mos
trando o seu emblan te pouco sympathico, é que eu me lembro 
de vós, ó amigos espozendenses! 

. 'ão sei a razão, e essa pergunto-a a mim mesmo, porque 
ài:ibo me lembrei agora só de vós, qu:.indo as primeiras folhas 
àas a1 rnres cumrçam a amarellecer r a despregarem-se dos ra
rn1t0 · ~ cct:os ru ~t1g:id :i s 1 nll'lmentt' pelo ,·cu to agreste, e borri
fadas pc:los fre:i:os ag11aca1ros uutournaes! 

l'orqne ra[o me lrn1hra ria sú de Yó:s , ó rnens qneriuos ami· 
go n·c.-te .,,la ·ia! ecJlH 111t:io do outomno, e1n 11ue as ch11,1 s 
foz n. 1 ChrJe.;.,r as pi ime' r:i. lwrra2'llllS t' o rnuto allucm<1llo 
~rita toda a n11ile- como um dGido fugido a um hospital d'a
henado~? Ponpie razão me lembr:iria só de vos, quando nas vi 
draças. a clima bat :da pela ventania, rufc1 como um tambor? 
Porque rasão os meu: amigo.' s0 agora me lembraram quando 
umas nuvens pesauas se acastJllmn na aboboda do espaco for-
rnaullo negras corcl ilhe1ras hymalaianas? · 

1 

N3o sei. O motivo pcrguuto o o a mim me>mo e não sei res
poi:dc1·. Seria a fo lta d'a rnmpto? Seri:.i. Mas isso mesmo quan
do ell::i subsi ~, tLse, dois ou trez u lmguados» sedipre se enne
greciam de tinta. 

Porque foi? ... 

* 
* * 

• IJa _dois _me~es que aqui assentou arraiaes urna comp:mhia 
dram:1t1ca d1r.g1da pelo actor Caetano Pinto. E ta excet:ente 
companhia traz por etoile_ a gentil e formosa actriz Urbana. 

Tenho assisti~o a quasi todas as represent:ições e c::ida vez 
me convenço mais Lie q11e a graciosa Urbana, é uma artista de 
rap_ uma artista a valer. 

. Pisa o palco muito á vontade, tem scenas de efTei10, dicção 
facil pas~agens bc ll ~ s e encantadoras, em que as fulgurações 
-Oo seu ta!ento lmlh"m sempre e se salientam. 

• A_ par da brilhanle éloile, collocarei o actor Augusto, rapaz 
d ha~tl!d~de . galan 1,u1· sang, aguia de largos vôos, quando á 
sua 1n:ag111:1çã_o _quente não é vedado o estreito esp;iço da scena, 
e. o nao asplmia a athmosphera irrespiravel e ingrata da pla
teia. 

O POVO ESPOZENDENSE 

Que elles me perdoem se lhes offendo a modestia. e estima aossens apaniguados. 
Mas quem-como elles-faz do palco uma proflssão e da Que a lição lhe sirva de utilidade é o que esperamos. 

profissão um sacerdocio. e sabe caminhar pela estrada da gloria, E' em grande qnant1dade o sargaço que estes ultimos dias 
tem jus á nossa admiração e á no~sa sympathia. . . tem saludo á nossa prnia o que ha mn1tos nimos uão se viu. 

Mas ainda agor:i reparo que jü enchi cinco <e linguados1 ii ; --Em tempos que vão e não volt:im, dissemos nas colum-
quando :.io principiar, eu julguei não ellcontrar assurnpto para nas d'este semana rio <1ue esta\':ltnO!i ~mciosos por possuir -mos 
encher um!!. . . uma pequena «to mau ia i> para depois sermos rerredor. A toma

E fique-se o Vieir:.i, por l1oje. com esta carta, pequena ou dia ·até á presente data não houve meio de a º conserruir-mos 
grande, boa ou má, que foi o que appareceu ao co1·1·el' da pen- mas lambem :.is esperanças nunt:a as perdemos se bem que n'es~ 
na. i ta nossa ft'<:gueziil um tanto acima do vulgo piscatorio, já se fez 

Novembro de 1902. um regedor ... d'um cabo d'uma enxu. 
Alpheu da Gama. .. 

lmpi;iessos para o professorado ~~~-~(OQ)=- ~= 

Encyc1opedia portugueza porla do Tribunal J u-
N'esta typographia encontram-se todos os impressos illustrada.. 1 dicial, pelo maior lan-

refercnles aos novos modelos oHicialmente adoptados ás es- 1 , Recebemo.s 0 fas~ic~ l o 2~4 ço acima da a vnlia-
1 i\[ d 1 C1 u -.~ G li l d este magutfi o d1cc1onano _ . 

coias, .ta,es como 1 o e o."''~, _.,' ' ' e toe os universal publicado sob a di - çao, O pred10 seguinte: 
03 OUtl~~ C?nstantes ela le1. • • recçào dosr.Maümiano cleLe- -Uma morada de 

Ifa Jª hvros encãdernados para o Registo dia- mos, lente da Escola Medi- · d d l 
1•io de :fI•equeneia e nota u1e11sal do co-Ci.rurgica do Poijo. . casa~ e eira º .. e a-
eo1npo1•tan1 .nto dos alumnos -Rc- , Comprehende M;~ artigos . vrad10, no s1l10 do 
o-isto 0 ·e1•al de matr"enla ete J · - e 13 ügnr:.is 911~ "ªº desde Monte freauezia de S ~ ~ _ 1 . _ ' sen ·o .º pie E.ctrnctor a 11 ac1l. Entre os . ' , · t) • • 

ço do quaesquer d estes impressos mfenor ao de Coimbra e artigos mais notaveis, cita re-1 Paw d Anl as, a vaha-
Por!o. . mos Face, dos snrs . drs. Cle- da na qua11tia de réis 

Os livros são feitos em Sll[)erior papel de linho. mente Pinto e C·Jsta Ferrei- 15 r; f.:J. (n00 , 
O 1 d'] d u71 J e sera en-~ua quer pe 1c o e impressos ou livros e satisfeito na ra. . . ' 

volta Jo correio. Cmtmua a ~ss~gnar~se es- lr< g1io por qualquer 
te opulen~o d~cc1onano e~11. valor offerecido. 
todas as hvranas e no escn- "" . 
ptorio da empreza Lemos & 11 01 pt-·nho rnda na 

Bellezas do fisco C.ª, .sucesso:, La~go de .s. execução moviJa pelo 
Do m111go,;, 63 -l. . Em Lts- ~ .r- · ,· p 1,1 · d' 

1 boa são correspondentes os l'u líllSler 10 Uu ICO, -
. O nosso collega O. Nrn- le, d~ cidade do Porto, a quem pe- snr~. Belem & o.a, Rua do esta vílla, contra Anna 

d1mos verna, tem -se occupado ult1mente d.J desvendar uma tra- Marechal Saldanha 62 . F d d d.l 
tantada de que fo i victima o proprietiJrio da Papellaria Inter- ' . ernan. es, a l a 
nacional,_á ~a_ncella Velha, snr. Araujo Miranda. 1 treguAZta, pela quan-

E prmc1pia: AN Nu N e 10 s d 27/;/9:-5 . . d . «lI01Jtem
1 

de manhã, n'aquel le estabelecimento, entrou nm ' [ e . r~, D 1 eis, e_v1-
homem pedindo para que guan.l 1ssr.m ali um cesto. Da melhor dos a l~ azenda Nacio-
vuntade acedeu o sm Miranda aos seus desejos. 8) PA ~s- ., A SE na! 

Volvidos poucos minutos, P.ntravam os empregados do f1s- 1..) - 1 · p l , -
co, e lhe apprehenuerarn o cesto, e, descobrmdo-o, viram que . e o pt esente sae> 
dentro estav~m umas_ bexiga~ cheias .de alcool. _ . Passa-se n'esta vil- citados quaesquer cre-

0 sn r. l\~u·anda foi r~mett1do ao t!·1bunal do Cont_enc1oso F1_s· la um est -lbeleL imento dores incertos nos 
cal onde foi solto, dapo1s de depositar 50i$000 reis, para nao 1 • • • ' 

ser remol'ido para o Aljube. 1 de merceana e vrnhos lermos da le1. 
E' seu advogado de defeza o snr. dr. Affonso Costa que· muito afreauezauo e Espozenue 3 de 

hontem de tarde esteve a levantar auto de declarações na po- 1 l . l r t:l ll 
lic1a ao portador do ces to, um tal Antonio Duarte Mariz, da 1 em OCcl ~xce enle pa- NovPmbro de 1902. 
~ua Burges, que o sr. Miranda fez capturar e recolher ao AI- ra ne~OCIO. Verifiquei a exactdão. 
Jube~. . Seu dono passa-o : O Jui-:; ele Direito 1..0 Sitbs-

E termma: tiluto 
oCom esta causa agora, descobrir-se -hão processos curio- com todos OS seus per- Frnn~isco Alcxandl'irto da 

sos de roubar unpunemente o publico, a avaliar pelo que já tences mediante·balan- Silua • 
e'. tá apurado e que não rel:.ita para não _prej ndicar as diligen- d b O escrivão do 1. .º of(i.cio, in-
cias a fazer e o resulta ô.o final das avenguações. ÇO . O mesmo e em termo. 

Comtutlo podem .allimar rllrn o caso d'ag-ora vae. dar muito asstm arrendamento JJel/ino de Miranda Sam-
qno fallar, e resusc1tar outros ~ue passaram sem rmdo. o do predio. prtio .fonil:)r. 

* * Quem pretender po-
Qno os nossos leitores se acautellem de taes gentilezas é' o de dirigir-se a esta re

nosso unico desejo, se bem que por mais preYiuente 11ne se 
sep, ninguem está liue de passar pelos incomrnodos llUe tem · d<iCÇão que imlicará o 
so!Irillo o snr. Mirauda. nome <lo propriotario 

* e darà todas as iufor-
* * Decididamente a companhi~ dus phosphor,Js vae con1inuan-

do a governar nos nas algibeiras. 
E' quasi c1m estado no Est:1do, que como quem diz, faz o 

que quer e sobeja-llie tempo. 
E' por lei obrigada a vender phosphoros de enxofre, mas 

phospi1oros d'efüofre é coisa que se pode procurar por todo o 
paiz, que se não encontra. 

E porque? 
Pon.iue quer obrigar-nos a comprar as outras caixinhas de 

10 1 eis, onde nos impinge toda a qualidadade de porcarias. 
As caixas não teem o numero legal de phosphoro3, e os 

poucos que veem, uns não teem cabeça outros são partidos ... 
uma mixordia, para se lhe não chamar outra cousa mais feia. 

Quando é que isto terá um f1m e quando é que nós, que 
pagamos, seremos honestamen te servit.lo-? 

* 
* * Os guardas da fiscalisação do~ impo~tos indirectos, desco-

briram n<1s immedü1ções de Fafe, uma fabrica de lumes de pau, 
de falirico clanllestino, apprehendendo os lumes fahric:.idos e 
tr;1zendo preso, para a c1d:icle de Braga. o d lllO da fabrica, o 
qual, para 11ã0 dar entraJa na cadeia, pagou a multa de cen
to e tautos mil reis. 

Este excesso de zelo é rendoso como se vê! 
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mações precisas. 

PASSA-SE 
Passa-se um ho

tel mui lo n freguezado 
e situado no melhor lo
cal da villa. 

N'e~l'l rn larçâo dão
se os informes a quem 
pei'lenJer. 

sooSooo REIS 

Dá-se sobre liypo
t heca. 

1\'esta redarç5o se 
rliz. 
---------

~~~~~~---

YE~íl\ DE PHOPRIEDADE 
o~ herdeiros de 

Antonio de Faria Fon· 
tes, fa zem publico qua 
vendtJm a casa lerreat 
com quinta~, sita na 
rua Barão de Espo
zende. d'esta villa. 

Quem pretender 
di r ij .~ -se a Joaquim 
C:irv. ·lho, da freguezia 
Jas Marinhas, que lh1~ 
indical'á os commoJos 
da mesma ou a seu 
irmã') Francisco Car
v._d ho d'esla villa na 
mfio de quem se en
contra a chave. 

~ 
·~ 

~~ 
~ 

~~ 

CJ 

LJ 
1 

ão duas aguias que se irmanam na mesma altura e nomes
mo vóo, igualando-se na sublime arte de Palma nas mesmas 
inflexões _de _vo~, na expressão uitida e ela ra da 'phrase, na in
terpretaçao d1strncta e correcta dos personagens que em si en
carnam-duas a guias que voam a par pelo ceu-azul do trium· Respondeu no sabbado passado em audiencia de policia cor· 
pho, procurando ambas o mesmo alrn e o mesmo flm - o apo0·eu rccional n'esta comarc:i por crime de burLi, a Julinha das ma
da gloria! " çarocas. tendo por corroct1vo ás suas raras habilidades lrez 

Eu queria possuir a penna do nosso grande épico dos Lnsia- mezes de cadeia. ·Yinte dias remi .los a 100 reis. t.1,t);;oo reis para 
das para, cm estrophes sublimes e deliciosas cautar vs dois ar pagamento do defensor, cu3taes e seilos do processo. 

AR EMATACAO ~ ~ i 
3.a µraça (5) ~ g 

=----= 1 : 
e > 

tista - ilm~ os 110 talento! ' O castigo que podh se; m<Jis elevado, foi-lhe puupado em 
Queria saber manejar o pincel do immortal Miguel Angelo virtude do meretissimo Juiz ter em canta a sua orfaudaue e me

p~ra, com traços firmes, vos mostrar as duas aguias, de largas noridude. 
v1~las, 1 eprns_en tal-as de grandes e brancas azas aberta~. prom- Inforrrn,u-nos o :.imfgo Chiqnit:i, amigo de tudo saber, que 
p~as a desfenrem o seu vôo paraª" regiões longinquas da glo- a pronunciada arnla em eomposição cl'iun novo e correctu ulma
nal nacb para o proximo e futuro anuo de J 903, dizendo conter, 

Eu queria t_er a penna finis ima de Eça, para vos mos(rar alem d!" muitas e utras scienckis sobrenatmaes, todas as artes 
essas figuras ~-1gantescas, realçar -lhes o talento, destacar-lhes, diallo'ica · e o <1uadro perfeito ela moura. 
em ~slylo bu1 ll?do de mest re os • eu~ preuicados caracterjsticosl Abre as pa~inas do scientif1co ahnanach que é d'uma verda-
E ate, se. po sms~e o talento l~e \ crdt, Gomod, Mascagni, wa. deira e infirnla utilidade, a gravu1\1 do mourão que cá íicQu cn 
gi1c~, S~t :ms~ .. Leouca_•~llo, B1set e tanto.s ont~os, eu dc~eJava, ?OlJetta -Jo para os lado;; das Pedreiras, e que a sua pu!Jlic:.ição 
em msp.radas compos1çoes, cwtar os dois artistas cmentos. 1 e uu1ca e c.\dusiva para :ser 01forecido cerno prn rn de gr<1tidãn 

-2.ª publicaçcio- !bl ~ S' 
Pio JtllZO de "' (~ _ 
') . .-t , I e e!!"' ~ 
1 1re1 1' ua o- tf~~ e. 
u1ar<.:a de Es- O ~ = 
ro~e11du e pe- ~ 

lo carlorio do esc1 i vão ~ ~ =-que este s1ibscreve, vae l!fJ 0 ~ 
á praça, no dia 16 do 
cmT< n!e rnez pelas 
12 li oras du rnanhi1, á 

:::x:J 1---.. 
~ 

i 



R ~litEn: r~~ fí~ AW~m 1 BIBLIOTHECA lf~FANTIL 
-vai:or do cmbeno 'Dircctora-MARIA VELLEDA 

de A T•EB-!mpede que 1 

-~e~~;~e~~ºa~e ctao~~1iob~~rs~~h~lr,· ·, , . rM(j\1-l \f\~ r.l(i\~fi\ 

1A RAITNIHIA Sft~NTA 
(D. Isabel d, .'i.i•agão) 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
a sua vit~lid;,ne ~ formosura.~ 1 inwi1 O iolume. \!.l\!J!JJ ..:Jl:i \.JJ\!J~(.il lllus&t•ado COID explenditln11 gra,·ua•as e vba·oniol!I 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superiol', com 5 gmvuras 

Pelfo1·a1 d e ver Ja j' ( 01t:n\!Irntll~ ~ ª 1'} K\. ~lT!}l.l'jl n Si'~ 111 R ) 
dt> ~,·er. O remedio mais lía~.H!J l.í .\.il;$ll ~r .l"'..l.il'l.t'i.\ líal.ml.t'.i.n\l'1l tj:l!l.I. 
seguroque ha para cur.i d~ A Bibaiotb.e()a lnfuntil, destinada a recrear essas caheci-
to1uJe, broncl1Ue, as· nhas que fozem a pMlica al~gria de cada lar, não se apresenta em 

pulmonarel!I. frasco f,11100 reis meio ares de velha perlagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre
e vmhetas, e um lindo chromo a côres. 

Uama etebercu1011 
fra;wo 600 reis. 

O EM PI.ASTRO PEITORAL DE CEllE.IA DE A YE.R. - Exuce 
nn:ia i11flueocia benefica e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dore.s e evidenciado no modo 
por que alliva o peito e rncei.:a as tosses vislentas. 

E:s.ta•s()Co vom1•01i!to de snll1apar1•illla de Ayer
Para purificar o sangue, limpar o .,01•po e ciura radical 
da11 ell!cropbulas. frasco fil:.100 reis. 

O reniedio de A:t·ea• contra 11ezões-«Febres intermi· 
tentes s bi!iosasn. 

Todos os rernedios qne ficam indicados são altamente concentra 
dos de maneira 11ue sabem b:iratos, por que um vidro dura mui10 
tompo. 

PUu_lal!I C:atbarUcaw de~y er-0 melhor purgativo sua
ve e rn teirarnenie vegetal. 

Perfelfo"desinfe()tftnle e purlncan· 
1e de .IE"t'll:l!ii-para desinfectnr cas~s e latri· 
nas; lambem é excellente para tirar gordura on no
doas de roupa, limpar metaes, e rnrar feridas. 

'\"ende-11e em toda& af! aninciipael!I 
phar1Dad&I!! e dro~arial!I, preço 300 REIS. 

VERMlFUGO DE 8. L. AHNESTOCK 
E' o melhor r~me<l_io cootra lombrigas. O proprietario está prom

pto a devol.ver o drnhe1ro a qualquer pessoa a quem o remedio não 
faça o. effo110 ~uando o doente lenha lombrigas e seguir exactamen· 
te as rnsrrucçoes. 

Deposito: James Casseis & C •, Hua do Mousinho da Silveira,·-
Porto. (f) 

CARTILHA DO POVO 
Nova e1lição auctorisada peJo auc!or 

Preço 1Je cada exemplar. 20 reh1.-Pe10 .,01·relo 2r». 
Por jnnto, grandes descontos: -1:000 exem..ilares f2:000 reis. 10:000 

90:000 reis: eir: 
(O auctor distribuiu de graça 4~ mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

( OON"TOS) 
-=por=-

T R IN D A D E C O E L li O 
3.ª ediçiio n111;1De111ada em 1n10il!I do dol,ro 

l vol. de luxo de 423 pag. e com um explentli<lo retrato do auctor 
em agna forte 

P1·eço 600 reil!l-Pelo voa•a·cio 5,-0 a·eis 

A' ,-eucla na Clum Edito1•a 
f,l \/RARIA Aff,1,AUD 

·RUA DO OURO, 242, J. 0 -L IS LI O A. 
E em todas as livrarias. 

o vo 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com t!esenlaos de 

RAPllAEL BOUDALLO PINHEIRO 
80 poJOinns 111xnol!nme11te illustradns 

Avulso 50 reis-pelo co1reio 60 reis 

DE~CON'l'OS PAR .\. REVENDA: atê &00 
exemp~:kt•es. 20 oiº de desconto; de &00 até 1:000 
exem1•Iat•es, ~51 01º; de J.:uoo a õ:OUO exempla
res, 30 oiº· 

A' 
. -~{r0~~---

venda em tortas as livraria do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

lilVRARIA AJLL.\UO-RUA DO m;no. 242. tº-LISBO~ 
Accc tam-sc co1·1·es11ondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
Colle.,ção de «:011 tos infantil!! publicadol!I l!!Olt n di-

1•ecica'io de 

D. ANNA DE C.4.8TH0 O!lliORIO 
Publicação meusal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reisr 
Assignatura aonnal, on t2 folhetos GSO a·cls. 
E~tão publicadas 7 ;éries d'est.i iuteressante public~ção, nnica 

n~ genero que se nublica em Portugal, e os a.•• 37 e 38 da 8.ª 
sertP. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A corresron.dencia relativa á redação deve ser dirigida para Se-
tubal, á anclora. 

Os pedidos e pagamento de assignaturas, séries ou folhetes a
vulso, devem rnr dirigidos à administra~ào. I,h'1·n1·ia Editora 

Guimarães, Libanio & C.ª 
:lOS - Rua de S. Roque, 1.1.0 - l"'ISHOA. 

A' vendn, «Coutos lufontisii illus1rados com rhromos, d'esde 40 
400 reis. Completo sortimento do livro~ de e~tudo, romnaces etc., 

ovos n asados, a proços muito reduzidos 

• 

tenção. illaito sorridente, muilo ,cariuhosa, como convem a uma boa 
melhor t·omanee histortco, e mais bem Ulvs· 

tt•ado, em dhtl'ibuição 
e devotadaami gados pequeuioos, ella uão quer outra coisa que não SPja 1 O 
insinuar-se docemeute no espitito dos seus leitorsinho~. desviar- lhes 1 
por momentos a a1tençiio dos fatigantes trabalhos escolares, prepa-: 
ra-lo~. pur meio de nrn aproveitavel e confortado descaoço pa1a a Um p1·imoroso btinde aos assignantes 
cootiuaçiio da láh11ta ·diaria, onde reflorirá, de quando em quando, a 
recordação'cta historia lida, dos versos decorados, jnnto d.1 mamã. UM QUADfiO ílEPRESE;.;JTANDO A 
á hora repotHada do serão . A's mães amantis>imas recommendarnos -VISTA D E O 
esta pnblicaçiío, segura rios attrahr.ntes resultados que ella iiroduzi1à OI :hl.I: E R A 
no espirito dos quer idos pequeninos. e ri .i ernetas ~emanaes ele 24 paginas illustradJs 

Condicões da publlcncão ,,, • 
60 reis 

300 reis Contos popnlares, ouvidos aqui e acolá, ou sfmplAsmPute pequ1mas .omos mensaes de i20 paginas 
historias creadas pela inv~nt!va d~ dirnctora d'esta qnhlica~iio •. a.nt- PEDIDOS DE AS~I 'N TUR , 
blíoahc>ca Infantil pra sah1r um vulume por anuo, d1v1d1do 1 • ' '::_ i\ A A 
em 12 rascicuios indepentlentes, de. 2r~ paginas cada rascicu10, em for-; Ll vraria Editora GUIMA RAES LIBANIO & e• 
mato dec1mo-sexto, impressos mudamente sobre fi111ss1mo papel. I ' 1 

• 
Publcar-se-liá r<'gularmente um íascicnlo por mez. Cada volume 108, Rua de s. Roque, 11 O-LISBOA 

terá seu titulo dilforente, se.ndo (;01• dl' _rosa o do paimeiro. .E. n•esta villa ao corre>pod:lente da Em preza, snr. José da Sil-
Co11diçoe11 da as81~nntu1·a 1 va Vmra, onde se distribuem prospectas 

A es&ignatura far-se-á por sé1 ies de 6 fascicu:os, ao preço de 360 ' 
reis cada serie. O volume completo (12 fasciculos), para os assignan- -------------
tes, custará 900 reis. 1•uo1..1<::,\C.i.O HE~S,\L 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL lledacção e adminislràção-SERPA 

BiBLIOTHECA AMEN-A 
Collccç•'º de ma"nificotil 1·oma11ces dos melhores 

nuctoa·es. a 200 1•eis cada volume. 
1•11blica-11e mt.>usnlmt>·nte nm volume. 

N.• 1 

A~10R.· n:iouTONO 
i volume de 2ü0 1rnri11as, illumado. 

N. 0 2 

JF&. lt..7T~ 
i V()lume de 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
J volume de 304 paginas 

Pedidos ao Ce11t1·0 lnCe1•nacioual de Publi.,açõel!I 
DE 

ARNALDO SO,\.RE!!i 
P1·ac;1' de D. Pedt·o-POR'I'O 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉ!S 

~ctodaen~ 
Directora: 100 HÉUil 

~to <la entrega ALICE DE ATHAYDE 

oJORNAL DAS F~HILli\S 
........ ---- 1•ubli.,ação 11emanRI ------

Por contracto feito em Paris, sairá todas as «sP.guoílas-feiras» a 
Uoda 111usa1•ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novidades cm chapéus, toilettes, p1,antasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. c1 Moldes corta 
dos>J, tamanho natural. Bordaílos íle todos os feitio~. acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da modaii, 
onde todas as semanas iad11:ará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem rlurante aquelle espaço de tempo e que 
se rel acionem com o seu titulo. C<Correspoorlenria>J: Secção destinada 
a rosponíler a todas as pessoao que se dirij10i á Moda 111ustrada 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Receitas» necessarias 
a tod1s as familias, etc., etc. ccA secção litteraria constará de ro· 
mances, contos, historias, poesi~s. A lloda llluscrada fica 
tendo o melhor e o mais baratu jornal de modas qne se publica em 
Paris na lrngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus artigos torna-se 
INDISPENSi\WEL EH TODA~ ~S C:A.fi~S DE FAlllLIA 

A llloda 111ua.10.·nda publicará por anuo 52 numeros de rn 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 
1. 1 ediçtio Condições da asslgnafu1·a 2. • ediçt'io 

ANNO. - 52 numeros com j ANNO. - 52 numeros com 
1 :800 gravuras em preto e colo- 1.:800 gravura~ em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama-1 das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52 ' num. com iOiO nho n;,tural, 4.W)OOO . 
gravuras de bordados, 5l)OOO. 

SEMESTHE. - 2t3 numeres 
com 990 gravuras em preto eco
lorida, 26 moldes cortados, tama
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras de bordados, 2$500. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 gravuras cm preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2,1)100. 

TRIMESTRE'. -13 numeros 
com 450gravuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .1,1)100. 

TRIMESTRE .- 13 oumeros 
com 450 gravuras em preto e co
loridas, 1.3 moldes cortados, la· 
manho natural, t3 num. com 260 
gravuras de bordados i,!)300. 

LISBOil, POHTO E COUIURA 

Um nomero contendo 30 gra· 

1

. Um numero contendo 300 
vnras em preto e coloridas, um gravnras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde , cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 
No n.,to da entrega 100rl!l1 No a.,to tia entrega 8 oirs. 

Cada numero daj10üA 1LLUSTRADA é acompanhada d'um nu
mero do ccPeUt E.,co de I" B1·ode1•ieo, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creaoça, t~pessarias, chrochet, ponto de agulha. obras de phans 
·1a,;Ía, reorlas. passamantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducção em portnguez d'aquolle i• raal. 

Asl!ligna·lile em todàs as livrarias tio reino, llbftN 

e Birazil e na do ediao1• 

Antigâ casa Bertrand=JOSE BÀSTOS=Rna Garrett, Lisboa. 

DESCRI l"'l'l'' O E II.LUSTRADO 

C~ntPndo . 40 mapp~s expressamente gravados e impressos a cô· 
res, mo paginas de texto de du~s columoas e perto de 300 gra· 
vuras repr.e,entando vistas das prm<'ipar,s ciílades e monumentos do 
mundo, ~a1za~eus, retrato.s d'homens celebres, figuras dia11rammas, etc. 

A p1•1n1e1ra publlcnç;1o que n'e1Ue geuero se faz 
110 IHlÍZ 

Obr~ dedicada á Socic,fada r1e Geographia de Lisboa em com
memoraçao do 4. 0 ce11 lena rio da ln ri ia 

ORO'f.:H DA PUULIC~ÇÃO 
. O J\lundo-E11ropa-Portugal_ physico-.Portugal po!itico=Colo

n,rns po,rtugnezas_ (Açores., "1.ade11a)-C o lon1~s portugnezas (Guiné, 
CaLo \arde, ~· fhom~ Pr1~c1pe, AJndá)-Colonias portuguezas (An· 
Fº'ª· Moçamb1qne)-Colon1as portuguezas (ln1lia po1tugueza, Macau, 
f1 mo r):--Hespanha-Fra oça-Su1ssa-lta lia-Peoinsula dos Balkans 
-: Grecta-Ilhas Britanicas-Hollanda, Belgica-Allemaoha A ustria
ürna marca, Suecia e Noruega-Hussia-Asia occi<lental-fndia
C!11na, Japão-Archipelago asiatico-Africa-Africa (1.ª parie)-A
fr1ca (2.• parte)-Afr1ca (3.ª pa>te)-America do Norte-Canadá-Es
tados. Unidos-Mexico-America central, Anti lhas-Amarica do Sul
America do Sul (t.• parte)-America do Sul (2.• parle)-l3razil
Ocean1a-Hegiões polares . . 

Co11fiiçfic8 da asslgnatuira: 
Toílos .os mezes será distrihuido um Cascir.•110 contendo um~ car

ta geograpl11ca cn1dadosamtJnte gravada e impressa a côres, uma fo. 
lha de quatro paginas de texto de 2 colomnas e 7 ou 8 gravuras e 
uma capa pelo. preço de mo reis pages no acto da entrega. 
. Todo o ass1gna11te que tome a respunsabilidade de 3 ou mais as

s1gnaturas terá direito a 20 por cento de abatimento e de 10 assiuua· 
tur~s em d~ante a 20 por cento e um exemplar gratis. N'estas ~on 
d1çogs acce1tam-s.e c.orrespo11~entes em todas as terras das provincias. 

_.ara as prov1.ncias _as ass1gnaturas serão pngas adeantadamente na 
razao de 2 ou mais fasc1~ulos, senrlo o porte franco. 

~oda a correspondencia e pedidos d'assignatora devem ser dirigi. 
do,; a Emp1•ezn Editor•a do ÂU 11 de Gee;;1·aplaia Uni. 
veuat-HUA üA BOA VISTA, 62, i.º Esq.-LISBOA. 

flITIUG?O UCL!J31TO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

~ 

f Aíl!N~~ rtlTílílAL f tílíl~bl~íl~~ ílt f RÀNCO 
CNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGWlA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendadord Orde• 
d~ Chri•!o, Pbar11acenlifo fornecedor da Heal Ca a de Sua 11,ger.tade Fidelissima El-Rei 
t Senhor D. Luiz 1, !lembro Honorario dl Sociedade Pharmaceuhca Lusitaua, e de eqtru 
sociedades scientificas e indus!riaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avan.~ada, convalescentes amas ,1e 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que pda sua acção tonii,a reconstituinte é domai' reco
nhecido pro~ eito nas pessoas auemicas, de constítuiçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A suaeflicacia 
evíde~ciada pelo.uso quasi geral que a·eua se faz n'aquelle pai~ 
ha mm tos annos. te ·ou o autor a tornai-a contiecitla no c:trangeiro. 

Ha tarn.bein a mesma t'nrinha pei1.ornl pi-e· 
parado. SE1'.'.l :l!~ERRO, pu.ra os ca..,;01111 ern que 
elle nií.o ;;i~-jn l\'30DJ9'P.lha<lo. 

JOAClUIU f,IUTÃ.O 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GOm!:S OE GAH\' ALHO- Editor-Rul da 

--- -------------------..!Prata 158a160-LISBOA. 


